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ARTIGO

FUNDAMENTO HISTÓRICO

Cláudio Manuel da COSTA

A quem quer que tenha tido algum contato
com as fontes mais importantes para a
historiografia mineira não há de ser estranho
o “Fundamento  Histórico”  do  poema
“Vila Rica” de Cláudio Manuel da Costa
(1729 –1789). Todavia, nem sempre foi
fácil o acesso a essa preciosa fonte. Graças
à gentileza de Fábio Lucas, uma das grandes
figuras da intelectualidade brasileira e nosso
confrade na Academia Paulista de Letras e
que nos forneceu uma cópia do precioso
documento, temos a oportunidade e o prazer
de divulgá-lo em nossa NBH, testemunhando
de início nosso reconhecimento e nossa
gratidão.

Persuadindo o autor desta obra de que não serão bastantes as
notas com que ilustrou os seus Cantos a instruir o Leitor da notícia mais
completa do descobrimento das Minas Gerais, da sua povoação e do
aumento a que têm chegado os seus pequenos arraiais, se resolveu a
escrever esta preliminação histórica, em que protesta não pretender alterar
a verdade a benefício de alguma paixão, e só se regula pelo mais crítico e
incontestável exame, que por si e por pessoas de conhecida inteligência
e probidade pôde conseguir sobre tantos fatos que ou a tradição conserva
de memória, ou escreveu raramente algum gênio curioso, que o testemunhou
de vista.

Entre os desta conduta deu um importante socorro o Coronel
Bento Fernandes Furtado, natural da cidade de São Paulo, que há poucos
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anos faleceu no Serro do Frio, tendo sido morador no Arraial de São
Caetano, distrito da Cidade de Mariana. Confiou ele do Autor em sua vida
alguns apontamentos que fizera, e achando-os o Autor em muita parte
dissonantes do que havia lido na História de Sebastião da Rocha Pita e
outros escritores das cousas da América, procurou confirmar-se na
verdade pelos monumentos das Câmeras e Secretarias dos Governos das
duas Capitanis, São Paulo e Minas.

O sargento-Mor Pedro Taques de Almeida Paes Leme, natural
também da mesma cidade de São Paulo, e ali morador, de estimável
engenho e de completo merecimento, remeteu ao Autor desde aquela
Cidade todos os documentos que conduziam ao bom discernimento desta
obra, e regendo-se o Autor por Ordens Régias, Cartas de Governadores
e atestações de Prelados Eclesiásticos, e manuscritos desde a era de 1682
achados nos arquivos que foram de padres denominados da Companhia
de Jesus naquela Província, facilmente poderá desculpar-se se oferece ao
público este Poema, sem o receio de ser insultado nas opiniões que
sustenta, ainda quando mais contestadas de uns e de outros sectários.

Os naturais da Cidade de São Paulo, que têm merecido um
grande número de geógrafos antigos e modernos serem reputados por uns
homens sem sujeição ao seu Soberano, faltos do conhecimento e do
respeito que devem às suas leis, são os que nesta América têm dado ao
Mundo as maiores provas de obediência, fidelidade e zelo pelo seu Rei,
pela sua Pátria, e pelo se Reino.

A vigilância com que atendiam pela harmonia e utilidade
econômica do seu País os aconselhou, muito antes que a todo o Portugal,
a fazer sair das suas terras aos padres denominados da Companhia de
Jesus, por sediciosos e maus, os puseram eles em um total extermínio em
o mês de julho de 1649 e, por força de caridade indiscreta de Fernão Dias
Paes contra o voto comum, foram depois restituídos a São Paulo em o ano
de 1653.

Trabalharam incessantemente por adiantar os interesses do
Real Erário e se gloriam de que fossem Carlos Pedroso da Silveira e
Bartolomeu Bueno de Siqueira os primeiros paulistas que apresentaram as
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mostras do ouro da Minas Gerais ao Governador do Rio de Janeiro,
Antônio Paes de Sande, pelos anos de 1695. Falecendo o dito Sande, ficou
com o governo de Sebastião de Castro Caldas, o qual remeteu a El-Rei D.
Pedro as mostras do dito ouro em carta datada em o Rio de Janeiro, a 16
de junho do mesmo ano.

Por este tempo se serviu Sua Magestade de despachar a
Arthur de Sá e Menezes por Governador e Capitão-General do Rio de
Janeiro, e por Carta Régia de 16 de dezembro de 1695 lhe ordenou passasse
aos descobrimentos das minas do Sul a executar o que se havia encarregado
a Antônio Paes de Sande, praticando com os Paulistas beneméritos as
mesmas honras, e mercês de Hábitos, e foros de Fidalgos da Casa,
conteúdos da Real Instrução, que pela Secretaria do Estado se expedira ao
dito Sande. Depois por Carta Régia de 27 de janeiro de 1697 se mandou sair
ao dito Sá com seiscentos mil reis de ajuda de custo em cada um ano, além
do seu soldo.

Buscando porém as causas na sua origem, segue o Autor por
mais certa e prudente opinião não se poder averiguar indubitavelmente
qual fosse o primeiro Paulista que descobriu as Minas Gerais, de que
particularmente se trata nesta obra. É sem controvérsia que o primeiro
objeto dos conquistadores de São Paulo foi o cativeiro dos Índios, porque
eles substituíam a falta dos escravos, que ao depois entraram em grande
número das costas d’África.

Desde o estabelecimento daquela Povoação, que foi em 25 de
janeiro de 1554, dia da conversão de São Paulo, de onde derivou o nome,
se deve presumir que giravam muitos dos conquistadores pelo centro dos
Sertões, e atravessavam as Minas, saindo em Bandeiras (que assim
chamavam as companhias que para esta diligência se armavam), e
recolhendo-se ao depois com a presa que facilmente podiam segurar.

Dos Sertões penetrados era o mais notável o da Casa da Casca,
nome que se deu a uma Aldeia sobre as costas do Rio Doce, que vai fazer
barra á Capitania do Espírito Santo e principia a formar-se desde o Córrego
do Ouro Preto, recebendo em si imensos ribeiros e rios caudalosos. Destes
Sertões se recolhia na era de 1693 Antônio Rodrigues Arzão, natural da
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Vila de Taboaté, com mais de cinqüenta homens de sua comitiva. Chegado
à Capitania do Espírito Santo apresentou ao Capitão-Mor Regente daquela
Vila três oitavas de ouro; a Câmara recebeu com agrado e lhes subministrou
os víveres e vestuários de que careciam, segundo as ordens que d’El-Rei
tinha.

Deste ouro se mandaram fazer duas memórias, uma, que ficou
ao dito Arzão, e outra, que tomou para si o Capitão-Mor; aqui se fundamenta
o episódio do Segundo Canto.

A denunciação desta limitada porção foi sem dúvida a primeira
que se fez de ouro que se descobria nas Minas Gerais; e a de que se
conserva memória em São Paulo, que é a de Carlos Pedroso da Silveira, por
algumas circunstâncias discorre o Autor ser posterior a ela. Antônio
Rodrigues Arzão, não podendo ajuntar na Vila do Espírito Santo a gente
que precisava para segunda vez tornar aos sertões, se passou ao Rio de
Janeiro e daí para São Paulo; nesta Cidade, ferido gravemente dos trabalhos
que passara, enfermou-e veio a morrer finalmente, deixando encarregado
a Bartolomeu Bueno, seu cunhado, de continuar no descobrimento de que
havia apresentado as mostras.

Era Bartolomeu Bueno dotado de bastante agilidade e fortaleza
de espírito e, como tinha perdido em jogos todo o seu cabedal, foi fácil
querer melhorar de fortuna, tomando sobre si, com o favor de alguns
amigos e parentes, a grande empresa a que havia dado princípio Antônio
Rodrigues Arzão

Convocados todos e guiados pelo roteiro que lhes deixara o
falecido, saíram da Vila de São Paulo pelos anos de 1694. Romperam os
matos gerais, e servindo-lhes de norte o pico de algumas serras, que eram
os faróis na penetração dos densíssimos matos, vieram estes generosos
aventureiros sair finalmente sobre o Itaverava, serra de que Vila Rica dista
pouco mais de oito léguas; aí plantaram meio alqueire de milho; e porque
o Sertão era mais estéril de caça que o do Rio das Velhas, para este passou
Bartolomeu Bueno a tropa, enquanto madurava a pequena sementeira de
que esperava manter-se, para continuar o descobrimento.
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No ano seguinte, que foi o de 1695, voltaram os referidos
sertanistas a colher a sua planta, e entrando na Itaverava foram encontrados
do Coronel Salvador Fernandes Furtado e do Capitão Manuel Garcia Velho
e outros, conquistadores também do Gentio e povoadores das Vilas que
ficam ao leste de São Paulo; já então trabalhavam com algum desembaraço
os primeiros sertanistas, ajudados de um grande número de Índios, que
haviam cativado nos sertões do Caeté e Rio Doce; mas como lhes faltava
a falta de experiência necessária, e não tinham instrumentos de ferro para
a laboreação, apenas se contentavam com o pouco que podiam apurar em
pequenos pratos de pau ou de estanho, servindo-lhes os mesmos paus
aguçados de cavar a terra e descobrir os cascalhos, formações em que se
conserva e se cria o ouro.

Quís Miguel de Almeida, um dos companheiros de Bueno,
melhorar de armas, e propôs ao Coronel Salvador Fernandes Furtado a
troca de uma clavina, dando-lhe por avanço todo o ouro que se achasse
nos da comitiva; aceitou o Coronel a oferta, e dando-se busca ao ouro, se
não achou entre outros mais que doze oitavas; recebeu-as o Coronel, e
como Manuel Garcia Velho quisesse ter a vaidade de aparecer com todo
aquele ouro em São Paulo, cometeu ao Coronel a venda de duas Índias, mãe
e filha, a preço de duas oitavas: conveio este no trato e compra das Índias,
as quais catequizadas, se batizou uma com o nome de “Aurora” e outra com
o de “Célia”. Desta última há notícia que faleceu há poucos anos na Vila
de Pitangui, em casa de uma filha casada do dito Coronel, e aqui tem
fundamento histórico o episódio de Aurora.

Despedidos uns sertanistas dos outros, partiu ufano para São
Paulo o Capitão-Mor Manuel Garcia Velho; aí o foi visitar Carlos Pedroso
da Silveira; e porque lhe não faltava habilidade e engenho para se conciliar
com os patrícios, houve a si as doze oitavas de ouro; com elas se passou
ao Rio de Janeiro, apresentou-as ao Governador (como já se disse) e foi
premiado com a patente de Capitão-Mor da Vila de Taubaté.

Conseqüentemente o nomeou o mesmo Governador Provedor
dos Quintos, concedendo-lhe as ordens necessárias para estabelecer
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fundição na mesma Vila, por ser ela a povoação onde desembarcavam
primeiro os conquistadores. Por este modo se vê que, posto que Antônio
Rodrigues Arzão denunciasse primeiro que Carlos Pedroso da Silveira as
três oitavas de ouro que descobriu nas Minas Gerais, a sua morte impediu
o progresso desta denunciação, e ficou Carlos Pedroso conseguindo a
glória de apresentar o ouro que ele não descobrira.

O descobrimento pois denunciado pela interposta pessoa de
Carlos Pedroso da Silveira e o estabelecimento da Casa da Fundição em
Taubaté foram os dois fortes estímulos que animaram os Paulistas a
armarem tropas e a prevenirem-se de alguma fábrica mais proporcionada
ao uso de minerar, e a desampararem a Pátria, rompendo os matos gerais
desde a grande Serra do Lobo, que divide a Capitania de São Paulo, até
penetrarem o mais recôndito das Minas, menos já na conquista do gentio,
que na  diligência do ouro.

O grande número de concorrentes que buscavam as Minas, e
a emulação que logo se acendeu entre os da Vila de São Paulo e os naturais
de Taubaté fez que, estendidas por várias partes, buscasse cada um novo
descobrimento em que se estabelecesse, não se contentando os Paulistas
de entrarem em parte nas repartições das faisqueiras que denunciavam os
de Taubaté, nem estes nas que denunciavam os Paulistas.

Esta opinião, que tinha um semblante de fanatismo, por serem
todos da mesma Pátria, posto que de diferentes distritos, veio finalmente
a produzir a grande utilidade de se desentranharem em toda a sua extensão
as minas do nosso Portugal, de serem penetradas de uns e de outros, não
se perdoando ao rio mais remoto e caudaloso, nem à serra mais intratável
e áspera, se bem que o conhecimento do ouro nas montanhas e serras veio
a conceber-se mais tarde que os dos rios e seus taboleiros, que são as
margens planas que os cercam dos lados.

E porque não é intento do Autor cansar ao Leitor com a
multiplicidade  dos nomes de tantos que têm a glória de descobridores e
apenas podem ser  conhecidos dentro das suas famílias e pátria, e menos
noticiar individualmente os rios, córregos e serras que por sua ordem se

Odi8.pmd 29/8/2007, 16:48192



                                                                                                                                     193

Revista Notícia Bibliográfica e Histórica, Campinas, nº 193,  p. 187-193, abril/junho 2004

FUNDAMENTO HISTÓRICO

foram descobrindo, de que tudo tem uma verídica e suficiente informação,
só pelas datas dos tempos fará ver ao curioso quais foram aqueles que
deram ao manifesto as faisqueiras mais avultadas em que hoje se acham
criadas as Vilas do Ouro Preto, a Cidade Mariana, a Vila do Sabará, a do
Caeté, a de São João Del Rei, a de São José e a do Príncipe no Serro do
Frio, que fazem as cabeças das quatro comarcas da Capitania das
Minas Gerais.
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